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O presente trabalho parte de uma análise conceitual dos termos formulados pelo sociólogo 

norueguês Johan Galtung: paz positiva e paz negativa; violência direta e violência indireta e a 

violência cultural e estrutural e seus desdobramentos com desenvolvimento dos Estudos para a 

Paz.  Ainda, estuda a “Pirâmide da Violência” elaborada pelo referido autor, cuja estruturação 

se dá pela disposição da violência direta no ápice e, em cada vértice, violências invisíveis: de 

um lado, a cultural, e de outro, a estrutural. Após a compreensão dos conceitos elaborados por 

Johan Galtung, será abordada a questão prisional brasileira e seu sistema de guerra invisível 

constante, demonstrando, através de dados quantitativos e qualitativos, os tipos de violência 

presentes no ambiente carcerário. Diante dessas considerações, busca-se compreender qual a 

contribuição dos Estudos da Paz para prevenção e o combate às formas de violência no contexto 

carcerário. Para tanto, utiliza-se método dedutivo, a partir da abordagem qualitativa, com a 

exploração da técnica de pesquisa de levantamento bibliográfico-documental de obras, 

legislação e resoluções existentes. Assim sendo, o trabalho se justifica pela necessidade e 

urgência de identificar as violências existentes no contexto prisional e as possíveis ferramentas 

de contribuição para mudanças de tais paradigmas, com o intuito de atingir – ou aproximar-se 

o máximo possível – da paz positiva e da justiça social.  
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